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PREFÁCIO


   

Costurando estratégias, reconstruindo trajetórias e recuperando memórias: Bolivianos em São Paulo










Existe um mistério no mundo o qual todos nós concordamos. [...]
Um pedaço de terra incrustado no alto da coluna cervical sul-americana, repleta de gente morena, que vive entre as nuvens e que toca os céus.
Os quais a fé e a pureza da alma são brindes pouco validados pelos olhos ainda colonizadores.
Os Bolivianos.
Se o nome descende de um ato de libertação, que a mesma seja tarde, mas não tardia.
Olhares curiosos e mareados de uma ingenuidade que brilham com a benção dos raios solares, hoje extinta entre os povos globalizados, e que ocupam a Praça Kantuta em São Paulo. [...]
Cultura que hoje é costurada em pequenos espaços pelos mais diversos bairros paulistanos, inspirada por ondas de rádios comunitárias, repleta de notícias que enchem a alma!
Aleluia!
Eu, que hoje atendo pelo nome de Leonardo Dellafuente, filho de pais bolivianos, escrevo a todos o que ouço, vejo e desejo.
Se Zeus do lado de lá criou a flauta de Pan, nuestra Pacha Mama nos deu a zampoña, o charango, e boas doses de chicha!
A música e a felicidade comemorativa nos foi ofertada!
O que mais nos falta? Altitude ou atitude?
Conseguiremos assim mesmo. Pois somos filhos da Terra e do Sol, e assim sendo, nossa sombra é eterna. Nossa língua, costumes e conhecimentos também.
São Paulo tem mais prédios que pessoas…
Então, olho para o prédio mais alto ao longe e imagino-o coberto de neve, na verdade todos eles repletos de neve, cercado pelos meus velhos amigos, que cantando juntos, aquela velha música e som que acompanhou nossa juventude, nosso time de bairro, os bailes, e nossos amores…
O que me faz perceber que meu coração já está também costurado.
Pela linha nobre da lembrança, junto da agulha brilhante da esperança.
Aleluia! 




(Bolivianos, Leonardo Dellafuente) 







A poética de Dellafuente sintetiza com emoção sentimentos e experiências dos bolivianos na metrópole paulistana. Constituindo-se na segunda maior colônia de estrangeiros em São Paulo, os bolivianos se tornaram mais visíveis, essa presença gerou inquietações e questionamentos, produzindo investigações que buscam revelar essas trajetórias. 	

Nesse sentido, Camila Collpy Gonzalez Fernandez compôs seu livro "Entre dois países, sonhos e ilusões: e/imigrantes bolivianos em São Paulo”, no qual contempla o desafio de uma ampla investigação sobre esses e/imigrantes. Na obra recupera de forma criteriosa as estratégias de fixação do grupo na sociedade de acolhimento, suas atividades cotidianas de trabalho e lazer, incluindo histórias de vida e resistências, ações e tensões pela manutenção da identidade e das tradições. 	

Fundamentada na tese de doutorado em história defendida na PUC/SP, a obra traz imensas contribuições ao recobrar questões, questionar interpretações, desvelar silêncios e ocultamentos, conseguindo preencher lacunas e abrir novas perspectivas, através de uma apurada análise histórica, social e cultural dos processos de deslocamento dos bolivianos. 

"Entre dois países, sonhos e ilusões: e/imigrantes bolivianos em São Paulo” revela uma investigadora incansável que, apesar das dificuldades enfrentadas, superou bravamente os obstáculos na busca de indícios e vestígios desses e/imigrantes, desvelando trajetórias, representações, práticas de trabalho e de luta. A pesquisa teve como fio condutor a metodologia da História Oral, acrescida de ações de “observação dirigida” nos territórios do grupo e investigação nas redes sociais em sites voltados para os bolivianos radicados em São Paulo. O diálogo entre esses documentos e a vasta bibliografia possibilitou uma interpretação enriquecedora e plena de significados. 	

Apesar de retomar antecedentes históricos da Bolívia, a análise priorizou os fluxos migratórios dos bolivianos das décadas de 1980, 1990, 2000 e sua concentração espacial nos bairros do Pari, Canindé, Brás, Bom Retiro e adjacências. A obra rememora as experiências e emoções dos que partem, seus medos e desejos, expectativas, sonhos e ilusões, as dificuldades e riscos na viagem, as angústias e incertezas na instalação, o cotidiano do trabalho e do lazer, as relações e tensões vivenciadas. 

Uma contribuição especial desses escritos foi discutir as questões de identidade e territorialidades, do trabalho, das resistências e do festejar, as estratégias de inserção, as práticas associativas e a busca pela valorização e reconhecimento social. Também recobrar as redes migratórias, as estratégias para a obtenção de trabalho e para a construção de laços de sociabilidade. 	

Neste livro desponta uma exímia conhecedora do ofício de pesquisa, que observou criticamente as questões dos deslocamentos e possibilitou novos subsídios para outras interpretações. Em convergência com tendências recentes, Camila denunciou ocultamentos, deu vozes e visibilidade às experiências, práticas de luta e resistência dos bolivianos, desvelando segredos e emoções, remontando territórios, contribuindo para recuperar o protagonismo histórico e social dos bolivianos. 

Entre outras virtudes já apontadas, o texto proporciona uma leitura envolvente, fundamentada na extensa investigação e na explanação crítica da autora, que usou toda a sua sensibilidade de pesquisadora e narradora. Recomendaria ao leitor deixar-se levar pelos territórios bolivianos (lá e cá) tendo Camila como guia no descortinar dos segredos, lutas, experiências vividas e festejadas, emoções sentidas, perpetuadas nos versos da canção boliviana interpretada por Alaxpacha:






Vuelve vuelve cariñito 

Vuelve vuelve corazón

La casita esta muy triste 

Se ha acostumbrado con tu amor 





Aaay como te quiero 


Aaay como te extraño 

Mi vida ya no es igual 

Desde que te marhaste 

Cariño mio 






Boa leitura!

Maria Izilda S. Matos

SP, 22/03/2018


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A todos aqueles que um dia deixaram seus lares em busca de um sonho com a mala repleta de coragem, esperança e saudade. Redesenharam a realidade e conquistaram com seu trabalho um novo lugar.
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APRESENTAÇÃO



	   

	

Esta investigação busca questionar a imigração boliviana em São Paulo: as identidades, histórias de vida, trabalho e tradições. Para tal, apresenta como objetivo geral contribuir para o estudo acerca desse recente fluxo imigratório entre Bolívia e Brasil. Por meio das atividades cotidianas de trabalho e lazer, analisa-se a manutenção da identidade do grupo e suas formas de fixação na sociedade de acolhimento. 

	Quando mencionada a temática da imigração ao longo da história no Brasil, pensa-se em muitos grupos imigratórios: portugueses, italianos, árabes, judeus, espanhóis, coreanos, japonês, entre outros – todos em algum momento já contemplados pela historiografia com diferentes abordagens sociais, políticas, econômicas e culturais, de acordo com as perspectivas e necessidades dos países envolvidos.1 Contudo, em um breve levantamento de dados sobre o número de estudos acerca da temática da imigração, constatou-se pouca produção com foco no grupo de imigrantes que se pretende estudar. Este livro fundamenta-se na primeira tese produzida sobre o fluxo migratório boliviano no doutorado de História da PUC/SP.2

	Estudar a e/imigração dos bolivianos para São Paulo foi uma escolha que partiu do primeiro contato com a cultura dos meus novos vizinhos. Como moradora do bairro da Barra Funda e filha de representante comercial da área têxtil, nutria curiosidade sobre o modo de vida e de trabalho desses e/imigrantes de costumes diferentes que vêm demarcando seu território nos bairros, a exemplo do Bom Retiro, onde já somavam 18,5% da população de migrantes residentes em 2000.3 

	Como professora e pesquisadora, essa temática não se deu por acaso. Surgiu dos estudos de percepção de vizinhança desde a graduação em Turismo. Já no mestrado em Turismo, na área de concentração Planejamento e Gestão Ambiental e Cultural, foi a vez de enfocar o olhar espacial, as percepções sobre o outro e sobre os equipamentos turísticos, as relações de exclusão e confinamento provocadas pela especulação imobiliária e pelo crescimento da cidade.  

	Com a presença marcante desses novos moradores no bairro da Barra Funda, e diante da possibilidade de continuidade dos estudos, agora voltados para a imigração, viria então a proposta de questionar a imigração boliviana. Esses e/imigrantes representam um número significativo de trabalhadores na área da confecção, trazendo contribuições para a economia, mesmo sendo indocumentados4. Ainda não foram estudados com maior aprofundamento, ficando as pesquisas sem dar a devida relevância às suas histórias, memórias e percepções. A história de vida contada pelos próprios protagonistas traz novas possibilidades de análise e percepções da imigração ainda não reveladas nos estudos produzidos.

	As pesquisas já realizadas sobre a e/imigração boliviana retratam diversos assuntos – religiosidade, trabalho, educação, territorialidade, redes, alteridade, preconceito, lazer, trajetórias, questão de gênero e segunda geração – nos campos da Sociologia, Antropologia, Educação e do Direito. Assim, possibilitam um maior aprofundamento nas percepções do próprio e/imigrante sobre seu processo e/imigratório, sobre a imagem que possuem de si e da sociedade de acolhimento, sobre as estratégias que foram e são traçadas para perpetuar a emigração boliviana para o Brasil no campo da história.

	Levando em conta os estudos já produzidos, o estudo tem como principal referência as pesquisas que abordam aspectos do cotidiano dessa emigração: trabalho, religião e estratégias de manutenção da identidade cultural.5 Entre as questões relativas às atividades de trabalho, ressaltam-se a subcontratação6, o nicho étnico na costura7 e a perspectiva dos direitos humanos.8 Por sua vez, os estudos demográficos auxiliam na compreensão da relação do e/imigrante com o espaço.9 Outros apresentam a segunda geração dos e/imigrantes em São Paulo, seus desejos e como se relacionam com os demais e/imigrantes latinos e com os jovens brasileiros.10

	No que diz respeito à temática das relações e tensões entre a comunidade e/imigrante e a sociedade de acolhimento11, colaboram as pesquisas que tratam do preconceito, da xenofobia12, das relações de alteridade e vitimização13. No campo da saúde, foram identificados estudos que investigam a qualidade e a acessibilidade dos serviços de saúde pública prestados aos bolivianos14, bem como que relatam as relações e os atendimentos aos e/imigrantes nas unidades básicas de saúde15. Contribuem também estudos sobre a formação da imagem negativa do boliviano em São Paulo, voltados para a mídia jornalística16. E sobre a visibilidade que possuem e querem divulgar de si17.

	Autores como Stuart Hall18, Bhabha19, Canclini20 e Raymond Willians21 são inspiradores e auxiliam a reflexão sobre a construção da identidade desses e/imigrantes que, por diferentes condições, foram obrigados a se deslocar (migrar) de seu país para São Paulo, o que eles entendiam por sua identidade ou seus valores – símbolos de identificação ficaram deslocados, fragmentados no novo cotidiano. Em suas memórias encontram-se traços de uma identidade nacional, do que foi sua identidade e hoje já não é mais.

	

Esta pesquisa busca trazer novas inquietações para o processo de e/imigração, apontando novas percepções para a História Social e Cultural, pois se volta para a visão do outro, como tece suas redes de sociabilidade, como consegue manter suas tradições e busca demonstrar sua importância étnica numa cidade com tanta multiplicidade cultural. Desse modo, se distingue de outras abordagens que privilegiam questões econômicas e políticas dos processos de e/imigração, pois trata de um fluxo e/imigratório recente e constante, demandando um maior aprofundamento nas histórias dos sujeitos envolvidos e nas relações desenhadas no espaço urbano.

	



Para tal, os objetivos específicos propostos são: levantar e contextualizar dados sobre o fluxo migratório estabelecido da Bolívia para o Brasil a partir de 1950 e intensificado nos anos 80 e 90; traçar as rotas do fluxo migratório e discutir a relação trabalho/destino; debater os conceitos de territorialidade, desterritorialização e pertencimento relacionando-os à experiência do e/imigrante; analisar as impressões dos moradores, transeuntes e comerciantes brasileiros dos bairros a respeito dos novos sujeitos históricos; discutir a manutenção dos costumes tradicionais relacionados à família, ao trabalho e às atividades de lazer na sociedade de acolhimento; verificar a percepção dos já estabelecidos no Brasil com relação à preservação dos costumes e da cultura boliviana; identificar como as manifestações culturais – “Festa das Alasitas” e lojas com produtos e serviços específicos para bolivianos – existentes nos bairros marcados pela presença dos e/imigrantes podem auxiliar a tecer as redes de sociabilidade entre bolivianos e paulistanos e manter as tradições da cultura andina; e verificar se as ações de associações – Associação dos Residentes Bolivianos, Associação dos Empreendedores Bolivianos da Rua Coimbra (ASSEMPBOL), Associação Padre Bento da Feira Kantuta, Pastoral do Migrante, Centro de Apoio ao Migrante (CAMI),  entre outras – colaboram na quebra da imagem negativa que se construiu em torno dos e/imigrantes bolivianos em São Paulo, associados ao trabalho análogo ao escravo e ao tráfico de mão de obra para as oficinas de costura.22 

	Quanto às hipóteses de pesquisa, pode-se supor que as condições de vida, a exploração da mão de obra e o trabalho nas oficinas de costura oprimem e transformam as tradições da cultura andina, ou que as condições e as motivações do deslocamento fazem com que cada processo migratório seja diferente, caracterizando a relação cotidiana do e/imigrante com o espaço e com a comunidade que o recebe, bem como a forma como rememora suas tradições culturais.

	Foram definidas três questões norteadoras principais. Será que a busca incansável pela mobilidade social e estabilidade financeira tem o poder de modificar as tradições da cultura boliviana? Os estereótipos e a imagem negativa de exploração associada aos trabalhadores bolivianos e seus descendentes residentes no Brasil influenciam a descaracterização de traços da cultura andina aqui praticada? Os sujeitos históricos estudados transmitiram às gerações posteriores as tradições andinas? 

	O recorte temporal foi estabelecido tendo em vista o período em que os depoentes emigraram para o Brasil: décadas de 80, 90 e 2000. O recorte geográfico se deu pela concentração espacial de e/imigrantes em São Paulo nos bairros centrais, como Pari, Canindé, Brás, Bom Retiro e adjacências, e também pela localização das entidades e associações de apoio frequentadas por esses sujeitos. 

	Na trajetória da pesquisa, optou-se pela História Oral23 e, como instrumentos de análise, foram incorporados os tópicos-guia, procedimento de pesquisa relatado por  Gaskell24. Dessa forma, pretende-se recuperar histórias de vida na Bolívia, do deslocamento até o Brasil, as primeiras percepções de São Paulo, o trabalho nas oficinas (quando ocorreu) e o cotidiano nas habitações coletivas ou o trabalho, os momentos de lazer, a relação com as associações e com os serviços públicos, as dificuldades, ou não, para manter as características culturais, a família e a tradição. O resultado é apresentado no decorrer dos capítulos do livro, tornando assim

	   

	[...] possível ao estudioso perceber no passado os germes de uma outra história, capaz de levar em consideração os sofrimentos acumulados e de apresentar uma nova face às esperanças frustradas, fundando um outro conceito de tempo, “o tempo de agora”.25

	   

	Embora os depoimentos coletados sejam pautados em memórias, não são isentos de impressões e reinterpretações do passado. Esse novo conceito de tempo erigido por entrevistas possibilita a compreensão dos processos migratórios dos e/imigrantes bolivianos, cada qual com sua trajetória própria.

	   

	A essencialidade do indivíduo é salientada pelo fato de a História Oral dizer respeito a versões do passado, ou seja, em última análise, o ato e a arte de lembrar jamais deixam de ser profundamente pessoais. A memória pode existir em elaborações socialmente estruturadas, mas apenas os seres humanos são capazes de guardar lembranças. Se considerarmos a memória um processo, e não um depósito de dados, poderemos constatar que, à semelhança da linguagem, a memória é social, tornando-se concreta apenas quando mentalizada ou verbalizada pelas pessoas. [...] é um processo individual, que ocorre em um meio social dinâmico, valendo-se de instrumentos socialmente criados e compartilhados. [...] recordações podem ser semelhantes, contraditórias ou sobrepostas. Porém, em hipótese alguma, as lembranças de duas pessoas são [...] exatamente iguais.26 

	   

	Os critérios de seleção para escolha dos depoentes foram estabelecidos a partir dos objetivos propostos no estudo. Para alcançá-los, estratégias metodológicas foram desenhadas – por exemplo, para uma maior aproximação da comunidade boliviana se fez necessária a participação em eventos e a presença em locais frequentados por esses sujeitos. A partir desses encontros, líderes comunitários e membros atuantes foram identificados e convidados a participar do projeto. Verificada a relevância da visibilidade que o estudo traria para o grupo, novos colaboradores surgiram com suas histórias e, aos poucos, “linhas e tecidos soltos” se costuraram em “peças-piloto” de processos emigratórios que deram origem à produção em rede de novos fluxos para São Paulo. 

	Para a seleção dos depoentes foram observados os seguintes critérios: tempo de permanência no país de no mínimo 10 anos27, situação migratória regularizada, ser maior de 18 anos, ser membro atuante na comunidade ou ter protagonizado em algum momento ações em conjunto com a rede. A coleta das entrevistas se concentrou nos anos de 2012 e 2013, marcadas individualmente, nos locais escolhidos pelos depoentes, como residências, escolas, centros culturais e associações de apoio. O material foi gravado em áudio e sua publicação, autorizada. Posteriormente, após a digitalização dos depoimentos, alguns relatos foram complementados pelos próprios colaboradores por e-mail, para uma redação final. 

	Na transcrição a prioridade foi transcrevê-los na íntegra, porém, para utilização no estudo, cortes e trechos foram propostos a fim de dar mais clareza ao texto, de acordo com a temática abordada em cada item. Com relação ao idioma, os sujeitos históricos estabelecidos há mais de 10 anos no país se comunicam em português – algumas expressões e sotaques foram notados e preservados na transcrição. Apenas uma colaboradora, idosa, rememorou passagens da sua vida na Bolívia em espanhol e usou algumas expressões em quéchua, traduzidas automaticamente por seu filho brasileiro.

	Os protagonistas dessa história são bolivianos e brasileiros filhos de bolivianos, membros atuantes da comunidade e referências para os e/imigrantes recém-chegados:

	   

	• F.T. - Emigrou com o marido em 1979. Natural de Quillacollo, província rural de Cochabamba. Professora formada na Bolívia, nunca lecionou no Brasil. Trabalhou em casa com costura, produção de sorvetes e teve um restaurante boliviano. Hoje, aposentada, cuida da família e dos netos. Devota da Virgem de Urkupiña, realiza novenas em sua casa. Entrevistada em 08/11/2012.

	• A.C.L. - Boliviano, natural de Yungas, La Paz. Carpinteiro e músico. Veio a primeira vez para o Brasil em 1979, para divulgar a música boliviana, e retornou para ficar em 1982. Membro atuante na comunidade, participa dos eventos culturais, fundador do Grupo Raízes. Entrevista concedida em 24/11/2012.

	• S.T. - Boliviano, natural de Cochabamba, na província rural de Quillacollo, nascido em 1948. Mecânico e aposentado. Veio a primeira vez para passar o Carnaval em São Paulo em 1970. Retornou, casou-se na Bolívia e emigrou com a esposa boliviana definitivamente em 1979. Entrevista realizada em 08/11/2012.

	• J.A.O. - Boliviano, nascido em  La Paz em 25/04/1958, reside há 35 anos em São Paulo. Apaixonado por carros, veio para o Brasil para estudar mecânica. Possui uma oficina de funilaria e mecânica e é presidente do grupo Sociedad Folklórica Boliviana. Entrevista realizada em 04/05/2013.

	• F.E.Q.R. - Boliviano descendente de quéchuas, solteiro, 30 anos. Migrou em 2000 para o Brasil, passou por oficinas de costura, trabalhou no comércio e hoje é estudante universitário em um Instituto Federal e trabalha na área de telecomunicações. Entrevista concedida em 12/05/2012.

	• V.Q.Y. - Boliviana, solteira. Emigrou aos 8 anos de idade para o Brasil, ajudou os pais na oficina de costura da família. Formou-se dentista e atua em clínica particular e postos de saúde. Hoje coordena o Projeto Si Yo Puedo, que atende imigrantes aos domingos na Praça Kantuta com o objetivo de lhes dar informações para se sentirem acolhidos no país – informações sobre documentação, estudo, regularização trabalhista e apoio aos imigrantes que trabalham em condições análogas à escravidão. Em 2013 o projeto formou a primeira turma de alunos nas aulas de português. Sua família possui barraca de alimentos na Praça Kantuta e atua na organização da feira. Entrevista concedida em 20/06/2013.

	• A.T. - Filho de pais bolivianos, nascido no Brasil. Solteiro, 31 anos. Ex-bailarino do grupo Sociedad Folklórica Boliviana. Formado em Sistemas de Informação. Entrevista realizada em 08/11/2012.

	• J.L. - Filha de emigrante boliviano. Solteira, 21 anos. Formada em Recursos Humanos e bailarina em grupo de dança boliviano. Entrevista concedida em 06/10/2012.

	• R.O. - Bailarina e coordenadora-coreógrafa do grupo Sociedad Folklórica Boliviana. Filha de pai boliviano e mãe brasileira. Tem 21 anos, é estudante de Física na USP. Entrevista concedida em maio de 2013. 

	   

	Também foram realizadas entrevistas em visitas a associações de apoio, como o CAMI e a Pastoral do Migrante, com o objetivo de conhecer as atividades desempenhadas junto aos e/imigrantes bolivianos. Para uma complementação da análise, fez-se necessária ainda uma imersão nas experiências cotidianas relatadas nos depoimentos. Para tal, como método também se utilizou a observação dirigida, nos eventos frequentados e/ou organizados pela comunidade, públicos e/ou particulares, quando convidada. Em visitas a praças, parques, feiras e shoppings adotados como pontos de encontro e de descontração nos momentos de folga, conversas informais trouxeram elementos que complementaram as análises sobre o cotidiano do e/imigrante boliviano em São Paulo.

	Outros sujeitos históricos que colaboraram indiretamente para as análises sobre o cotidiano foram os vizinhos, moradores e comerciantes não bolivianos dos bairros estudados. Com o objetivo de perceber a sociabilidade, as tensões e os conflitos presentes nas relações ali estabelecidas, observações e conversas informais se desenharam em oficinas mecânicas, unidades básicas de saúde, padarias, lan houses, igrejas, farmácias, oficinas de costura, postos de gasolina, na rua passeando com as crianças ou com a cachorra, no salão de cabeleireiro e demais locais frequentados cotidianamente pela pesquisadora, vizinha de famílias bolivianas. Outra maneira de inserção na vida da comunidade e de notar as relações estabelecidas com a sociedade de acolhimento foi acompanhar postagens do grupo em redes sociais e sites específicos voltados para os interesses dos bolivianos em São Paulo.

	Para iniciar um estudo sobre a história de processos emigratórios da Bolívia para o Brasil, mais precisamente para São Paulo, torna-se essencial esboçar aspectos da estrutura social do país, que formam parte da identidade dos protagonistas dessa história. Atualmente na Bolívia encontram-se cerca de 50 comunidades histórico-culturais distintas, divididas no território nacional. A  porção leste concentra a maioria dessas famílias, e a oeste possui as duas maiores comunidades, as que falam quéchua e aimará28. 

	As populações identificadas como quéchuas apresentam maior porosidade e chegam a fundir-se em estruturas culturais urbanas, mestiças, rurais, de classes, e não só entre camponeses. Também existem aqueles que permanecem cotidianamente nas microidentidades étnicas dos ayllus29. Já os aimarás apresentam-se como uma unidade coesa e politizada. Criaram há décadas formas de organização social e política embasadas em suas crenças, dando corpo político visível à etnicidade. Diferentemente de outras identidades culturais indígenas, possuem uma elite intelectual atuante na rede sindical, conseguindo instituir-se como a única identidade nacional indígena da atualidade.

	Além desses grupos, a sociedade boliviana é composta pelos descendentes dos colonizadores espanhóis e por mestiços de brancos, indígenas e negros. Então, pode-se afirmar que no país existem quatro regimes civilizatórios. O primeiro abarca entre 20 e 30% da população e possui o castellano como idioma oficial para estudo. Concentra-se em atividades assalariadas das áreas da mineração, serviços públicos30, sistema bancário e manufatura industrial. O segundo representa 68% da população é o setor que vive da informalidade com trabalhos domésticos, artesanatos e pequenas propriedades rurais. No terceiro encontram-se os ayllus, força de trabalho de massa, caracterizados pelas sociedades comunais e gestão familiar. E, por último, as comunidades da civilização amazônica, que, itinerantes na atividade produtiva, não reconhecem o Estado e os limites por ele estabelecidos.31

	De acordo com o censo boliviano32, mais de 60% da população se considera indígena ou descendente de grupos étnicos. Nota-se que mais de 2/3 dos habitantes do país pertencem às três últimas faixas civilizatórias, e que a estes são atribuídos os piores índices de desenvolvimento humano da América Latina.33 Para uma população de origem majoritariamente indígena já acostumada a migrar para áreas com mais recursos e condições favoráveis para plantar e se estabelecer no período das safras, continuar o processo de migração e atravessar a fronteira para o Brasil é visto como algo natural para a aquisição de bens que a terra atual (Bolívia) não está oferecendo, bem como para promoção da qualidade de vida da família.

	A partir dos costumes de migração dos antepassados e das diferentes dificuldades experienciadas pelos protagonistas é que surge o desejo de migrar para um local que lhes ofereça “terras férteis” para plantar e colher bons frutos. Fatores como  proximidade, idioma e pessoas já estabelecidas são levados em consideração no momento da escolha do destino, destacando-se assim o Brasil, em especial São Paulo, capital com a maior concentração de e/imigrantes34 bolivianos, palco das histórias que serão lidas nos três capítulos a seguir. 

	Essas histórias foram alinhavadas e costuradas no decorrer do estudo, que ampara em detalhes os constantes processos emigratórios de bolivianos para São Paulo. O Capítulo 1, intitulado “Um país chamado Bolívia: Imigração entre medos e sonhos”, se subdivide em quatro itens: “Medo de ficar: sociedade de origem”; “Medo no partir: rotas e trajetórias”; “Sonho do ‘El dorado’: ilusões e experiências”; e “Tramas das redes: acolhimento e tensões”. Nesse primeiro capítulo pretende-se apresentar o país, Bolívia, realizar uma breve explanação histórica para se compreender como a colonização espanhola influenciou a composição da sociedade boliviana, mesclada entre índios (povos originários) e brancos descendentes dos colonizadores, e contextualizar os aspectos sociais, políticos e econômicos que motivam os deslocamentos em massa. 

	Nas subdivisões do capítulo são trabalhados os depoimentos, os dados oficiais estatísticos, bibliografias pertinentes e materiais de divulgação das possíveis redes de emissão ampliadas de bolivianos para São Paulo. Ao traçar a vinda dos bolivianos, busca-se apreender em suas memórias aspectos que implicaram a saída de seu país, dificuldades, tristezas, incertezas e alegrias na busca de novos caminhos.

	Já o Capítulo 2 – “Um destino chamado São Paulo: angústias e incertezas” – se divide em três itens: “Sociedade de ‘acolhimento’: chegada e instalação”; “Redesenhando o cotidiano: trabalho e lazer”; e “Identidades e Identificação: processos em construção”, que abarca também o subitem “Retorno: relações, tensões e expectativas”. Esse capítulo destina-se às novas experiências vivenciadas pelos e/imigrantes em São Paulo, sejam essas baseadas em encontros, hospitalidade e/ou hostilidade. Os conceitos de redes, identidade, identificação e pertencimento dialogam diretamente com depoimentos que versam sobre o cotidiano de trabalho, os relacionamentos na nova terra e a possível perda de uma identidade boliviana. As associações dedicadas a apoiar os migrantes e e/imigrantes, religiosas ou não, os grupos de dança e musicais, oficinas de costura e familiares são identificados enquanto redes de acolhimento. 

	Para análise do cotidiano propôs-se dividi-lo em duas categorias: uma para o trabalho e outra para atividades diárias do e/imigrante, que englobariam estudo, relacionamentos com a vizinhança, manifestações de fé, tradições e costumes das famílias, práticas de lazer, futebol aos domingos, hábitos alimentares, entre outras.

	Numa tentativa de tecer considerações sobre o processo emigratório de bolivianos para São Paulo, apresenta-se o Capítulo 3 – “Nem lá nem cá: traçando territorialidades”, dividido em três partes: “Territorialidades transitórias: tempos de festejar”; “Rupturas: representações e resistências”, que contempla também o subitem “Buscas: valorização e reconhecimento social”; e, por fim, “Trânsitos: invisibilidade e visibilidade”.  O capítulo elege como temática central os eventos frequentados e organizados pela comunidade boliviana, pois são uma forma de veiculação da imagem da e/imigração, independentemente do caráter:  festivo, religioso, esportivo ou outros.

	Com um fluxo de e/imigração crescente e constante, os e/imigrantes que aqui estão fixados se identificam com a cidade e tentam estabelecer relacionamentos com a sociedade de acolhimento em que residem, trabalham ou estudam. Traçam estratégias e diálogos com o poder municipal a fim de romper as barreiras do preconceito já enraizado. 

	Em “Territorialidades transitórias: tempos de festejar”, além de aportes teóricos, são identificados os locais de encontro, a Praça, os bairros com concentração de e/imigrantes, as igrejas, os restaurantes e outros espaços de representação da cultura andina em São Paulo. Enfocam-se as territorialidades transitórias expressas nas festividades bolivianas. Já em “Rupturas: representações e resistências” e “Buscas: valorização e reconhecimento social” busca-se retomar as discussões acerca do relacionamento com a sociedade de acolhimento, no intuito de desenhar as ações que levam ao reconhecimento social dentro e fora da comunidade boliviana, enfocando-se os depoimentos sobre as manifestações culturais, a participação nos eventos e a valorização das novenas.  E no item “Trânsitos: invisibilidade e visibilidade” destacam-se as estratégias de inserção e fixação dos representantes da comunidade boliviana na sociedade paulistana em momentos diversos do cotidiano almejando uma visibilidade positiva.

	    

 

 

	   


CAPÍTULO 1 – UM PAÍS CHAMADO BOLÍVIA: E/IMIGRAÇÃO ENTRE MEDOS E SONHOS



	   

	Este capítulo apresenta a sociedade de partida de tantos bolivianos que se deslocam para São Paulo. Para isso, traz uma contextualização sobre a formação histórica e política do país, contemplando aspectos sociais, econômicos e geográficos que caracterizaram e motivaram a migração de milhares de indivíduos.35

	Sustentava o sonho do deslocamento, pautado pela origem étnica e cultural do povo boliviano, uma complexa relação entre diferentes universos culturais forçados a dialogar constantemente com a herança pré-colombiana e a hispano-ocidental, relação essa marcada por conflitos com o homem branco, que impôs seu modo de vida, de produção, de organização social e de valores religiosos aos povos indígenas.36 

	   

	[...] um esquema sociocultural que pudesse dar conta da complexidade inerente a sociedade boliviana [...] propõe o seguinte quadro: as classes altas e parte das médias estariam configuradas pela cultura hispano-criolla, a cultura dominante. Por outro lado, a maior parte das médias e parte das baixas são portadoras da cultura chola37. E, finalmente, as classes baixas seriam a expressão das culturas kichua-aymara e outros grupos silvícolas, os quais são considerados inferiores pelos próprios indígenas aymarás e quéchuas.38 

	   

	Ao traçar a vinda dos e/imigrantes, o estudo busca apreender em suas memórias aspectos que implicaram a saída de seu país, dificuldades, tristezas, incertezas e alegrias na busca por novos caminhos. Esboçam-se também as redes lícitas e não documentadas identificadas nas diferentes trajetórias e/imigratórias estudadas.

	   

	1.1 MEDO DE FICAR: SOCIEDADE DE ORIGEM



	   

	[...] eu queria sair do país, porque naquela época tinha uma confusão muito forte no país, sempre teve, tivemos umas pequenas guerras sociais, a guerra do gás, tinha muita morte, muitas mortes, enfrentamentos entre policiais e o exército. E isso me atrapalhava muito, também as pessoas viviam com medo, estava causando muito mal estar, não dava para você ter uma vida normal, estava estressado. Sendo que é um país pobre já passa por situações difíceis, imagina uma greve. O país tem esse negócio de greve, greve, greve, o que atrapalha muito a economia, o desenvolvimento do país. Era terrível.39

	   

	A instabilidade econômica e social mencionada pelo depoente não é recente no país, e sim fruto de um longo processo histórico de constantes perdas territoriais e econômicas. Desde a independência a Bolívia atravessou vários momentos de dificuldades internas e conflitos com países vizinhos – com destaque para a Guerra do Pacífico (1879-1884), na qual perdeu a saída para o mar para o Chile; a perda do território do Acre para o Brasil em 1903; e a Guerra do Chaco, em 1932, com o Paraguai, na qual também perdeu parte de seu território. Essas constantes perdas territoriais e econômicas fizeram o governo boliviano aumentar os valores dos impostos. A arrecadação era investida no setor da mineração, o único que se sustenta até hoje; os demais setores necessitaram de apoio financeiro estrangeiro.40

	O período de 1880 a 1920 foi marcado por mudanças significativas no governo. O país foi governado por civis do Partido Conservador e depois, do Partido Liberal. A mineração da prata declinou, dando lugar à exploração do estanho, que lhe conferiu visibilidade na América Latina até 1930, quando entrou em crise ao atingir seu limite máximo de produção. Acordos realizados com o Brasil (Tratado de Petrópolis de 1903) e com o Chile (Tratado de Paz de 1904) propiciaram a expansão da malha ferroviária que unia as principais cidades bolivianas no período.

	Até a metade do século XX a Bolívia foi atingida por uma sucessão de golpes militares e crises econômicas. Com a extrema concentração da terra e a dilapidação dos recursos naturais, muitas minas foram fechadas. Em 1952 iniciou-se a Revolução Camponesa, articulada pelo Movimento Nacionalista Revolucionário (MNR), em luta pela reforma agrária.

	Desse momento em diante, ser cidadão na Bolívia significava participar de um sindicato, votar e lutar por seus direitos. Diversas lutas se desenharam, como: em 1986, a Marcha pela Paz, organizada pelo sindicato dos mineiros; em 2000, a Guerra pela Água, na qual os habitantes de Cochabamba se revoltaram contra o aumento das tarifas da empresa Águas Del Tunari, que resultou na expulsão da empresa Transnacional; ainda em 2000, o movimento Aimarás do Altiplano, que realizou um cerco a La Paz e bloqueou a entrada de alimentos na capital; em 2003, o levante popular que depôs o então presidente Gonzalo Sánchez Lozada; em 2004 e 2005, a guerra do gás e um novo presidente foi eleito, representando a maioria da população, o índio Evo Morales Ayma.41

	As revoltas eram acompanhadas de greves contra os cortes de benefícios sociais, solicitações por aumento de salários e estabilidade trabalhista. Esse contexto de lutas, resistências sociais e políticas fez com que boa parte da população boliviana buscasse saída na emigração a países que lhe oferecessem oportunidades. Entre eles o Brasil, destino interessante – ao ser comparado à Bolívia, um país economicamente pobre (segundo dados da ONU, registra um dos dez piores IDHs da América Latina e 51,3% de sua população vive em situação de vulnerabilidade social, abaixo do nível de pobreza42, com renda per capta em 2013 de US$ 5,099 e nominal de US$ 2,53243 –, já que está entre os 10 melhores IDHs da América Latina e tem 21,4% de sua população em estado de vulnerabilidade social, vivendo abaixo do nível da pobreza, com renda per capta de US$ 10,328.44

	Nota-se que a decisão de partir era tomada em função da soma das condições econômicas, das constantes revoltas e da instabilidade política. Os dados oficiais medidos pelo último Censo realizado na Bolívia, no ano de 2012, apresentaram que cerca de meio milhão de bolivianos estavam vivendo fora do território desde 2001, porém informações extraoficiais sugerem que até 1/3 da população esteja fora do território. “‘Medio millón de personas han dejado el país desde el censo 2001, la mayoría de Santa Cruz, Cochabamba y La Paz.’ Este dato está subestimado, y hay que tenerlo muy en cuenta.”45 Os bolivianos encontrados em São Paulo entraram no Brasil e saíram do país natal com facilidade e, mesmo antes de partirem dos centros urbanos, já haviam deixado suas províncias de origem rural.46

	A Bolívia é um país multiétnico, sendo que, no Censo de 2005, 62% da população se declarou indígena. Identificam-se hoje na Bolívia 38 povos autóctones (indígenas), entre eles os quéchuas (38%) e os aimarás (25%), os mais numerosos. No território boliviano se falam no mínimo 26 línguas, que se subdividem em 127 dialetos já classificados.47 Destes, apenas dois são reconhecidos como idiomas oficiais, além do espanhol, do quéchua e do aimará, porém são pouco utilizados pelas elites.  

	Do ponto de vista geográfico, a Bolívia está situada na América do Sul, com altitude média de 3.900 metros e 1.098.580 km2, divididos em três regiões distintas: o altiplano, os vales e as planícies. O altiplano ou região andina concentra 16% do território e abrange as cidades de La Paz – sede do governo –, Potosí e Oruro e também o lago mais alto do mundo, o Titicaca. Os vales ou região subandina, com 14% do território e cerca de 30% da população, estão a 2.460 metros de altitude. Neles localizam-se os povoados de Cochabamba, Chiquisaca, parte de Potosí, a região de Tarija e os vales Yungas, mais úmidos pela proximidade com a Amazônia. Já a maior parte do território boliviano está nas planícies, cerca de 70%, que se dividem em duas zonas distintas: ao norte a planície de Mojos ou Del Beni, e ao sul a planície seca do Chaco, que vai de Santa Cruz até as fronteiras com o Brasil, a Argentina e o Paraguai.

	Observa-se no mapa político da América do Sul a Bolívia e suas fronteiras com o Brasil. São 3.423,20 km de extensão de regiões fronteiriças, compreendidas em rios, canais, lagoas e linhas convencionais. Para o e/imigrante representam portas de acesso a uma melhor qualidade de vida, ao trabalho e aumento nas possibilidades de consumo. Segundo relato da depoente, na Bolívia o trabalhador ganha para suprir suas necessidades primárias básicas – trabalha, mas não consegue comprar uma pizza para a família no fim de semana ou um pacote de bolacha para os filhos, porque não sobra dinheiro para “luxo”. “Aqui no Brasil, pode pagar pouco, mas dá para comprar um danone, um brinquedo [...].”48




  [image: mapa1]

	





Figura 1 - América do sul Político – Bolívia e suas fronteiras.49

	   

	Administrativamente, a Bolívia é subdividida em nove departamentos, que equivalem aos estados brasileiros. São eles: La Paz (La Paz), Oruro (Oruro), Potosí (Potosí), Cochabamba (Cochabamba), Chuquisaca (Sucre), Tarija (Tarija), Santa Cruz (Santa Cruz), Beni (Trindade) e Pando (Cobija). A capital está em Sucre e a sede do governo, em La Paz. É das capitais de La Paz, Cochabamba e Santa Cruz que mais emigram pessoas, e também são elas que mais recebem migrantes das regiões rurais da Bolívia.
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Figura 2 - Bolívia – departamentos.51

	   

	A economia do país concentra-se na extração de minerais – como estanho, gás natural, gás líquido e petróleo –, madeira, látex e agricultura. A produção industrial se sobressai nas áreas alimentícia, têxtil e à metalurgia. Um terceiro setor vem tentando se estabelecer com o turismo, destacando-se como atrativos: as festas de carnaval de Oruro, festas devocionais de agosto a Virgem de Urkupiña e a Nossa Senhora de Copacabana, o Salar de Uyuni, o Valle de La Luna, o Caminho a Los Yungas, o sítio arqueológico pré-colombiano de Tiwanaku e outros.

	A população é em sua maioria jovem adulta – cerca de 60% tem entre 15 e 64 anos52 – e urbana. A baixa renda per capta e as limitadas ofertas de trabalho seriam responsáveis pelo aumento de e/imigrantes a cada ano. Nesse sentido, cabe questionar se somente as reduzidas ofertas de trabalho incentivariam o processo migratório dos bolivianos. O que motivaria o cidadão a sair de seu país e migrar para uma nova nação? Seria o medo de ficar a principal razão para o processo migratório? Ou o medo de não conseguir sustentar a si e aos seus familiares? “[...] quando eu tinha 5 anos foi uma época que meu pai veio embora também. Aí eu lembro das maiores limitações lá, meus pais nunca tiveram dinheiro, mas não eram miseráveis.”53

	O e/imigrante boliviano sai de seu país em busca de novas oportunidades de vida para si e para sua família, de um país onde possa desfrutar direitos básicos e segurança. As diferenças sociais, políticas e econômicas encontradas entre as diversas regiões, sejam elas de um mesmo país, como campo e cidade, ou de continentes diversos, motivam há décadas o sonho da estabilidade econômica e de um futuro promissor.

	   

	Para Sayad (2000), o fenômeno migratório está sempre associado a uma ausência: trabalho. É pela falta dele que milhares de pessoas abandonam o espaço físico no qual está construído seu sentido de ser e de pertencer ao mundo. Necessidade que se transforma em ilusão de uma possibilidade criadora de mobilidade social, pretensamente a ser encontrada em outra cidade ou país.54

	 

	  

No caso da Bolívia, o povo andino há séculos já se deslocava dentro do próprio território – com o passar do tempo, isso só aumentou. No século XX, anos 80, a mobilidade interna entre campo e cidade se dava devido às dificuldades do esgotamento do campo e do avanço do minifúndio.55 Posteriormente, o Decreto Supremo 21.060, instituído em 1985 pelo governo de Paz Estenssoro, modificou a legislação laboral de mineiros e operários fabris e permitiu a demissão das categorias. Essa massa de trabalhadores passou a engrossar o setor de serviços informais e a aumentar o fluxo emigratório. Foram, portanto, os trabalhadores informais aimarás e quéchuas que se tornaram e/imigrantes não documentados e ampliaram os deslocamentos para São Paulo, onde, movidos pela necessidade, enfrentavam as longas jornadas das oficinas de costura, o trabalho malremunerado e ficavam à mercê do tráfico humano para prostituição e até do narcotráfico.56

	A cidade de El Alto, localizada na região metropolitana de La Paz, destaca-se como a principal receptora dos migrantes provenientes do interior para a capital. La Paz e região são ainda as principais localidades emissoras do fluxo de trabalhadores: de cada dez lares da área metropolitana, em três identifica-se uma pessoa que migrou para trabalhar em São Paulo. Com mais intensidade a partir de 1985, a migração em busca de trabalho foi aumentando e se tornou uma característica da sociedade boliviana atual.57

	As instabilidades apresentadas desde a independência, somadas às diferenças sociais, motivaram e motivam a população boliviana a migrar. Nos anos 5058, acordos bilaterais entre o Brasil e a Bolívia abriram a estudantes bolivianos de medicina, direito e outros cursos a possibilidade de concluir seus estudos no Brasil, onde muitos ficaram. Não era apenas pela proximidade do país que se dava preferência ao Brasil para estudar, trabalhar e depois se fixar, mas também pelas tensões políticas encontradas na Bolívia. Outra opção seria deslocar-se para a Argentina ou os Estados Unidos, mas a situação para os e/imigrantes também não estava propícia nesses países – na Argentina havia a ditadura e nos Estados Unidos, restrições e perseguições aos latinos. 

	Observa-se no depoimento o anúncio da decisão de partir da Bolívia para o Brasil ou para a Argentina por causa das perseguições aos e/imigrantes:

	   

	“Mãe, vem até o quartel que eu preciso conversar.” Ela veio e eu falei “Mãe, eu vou embora” (choro e emoção). E ela disse “Eu não acredito”, e eu, “Mas eu vou. Eu preciso” (silêncio). [...] [O depoente comenta que sua mãe perguntou] “Filho, pra onde?” E pediu para não ir para Argentina, pois havia muito boliviano voltando de lá, e diziam que não tinha trabalho, e muita perseguição aos estrangeiros.59

	   

	De acordo com dados do censo boliviano de 201260, os principais destinos dos e/imigrantes que vivem fora da Bolívia são: a Argentina, com 186.512, o Brasil, com 64.340, o Chile, com 29.021, o Paraguai, com 858, o Peru, com 3.819, além da Espanha, com 116.520, e dos Estados Unidos, com 20.491 e/imigrantes. 

	 Os registros oficiais61 citados a seguir demonstram a frequência desse fluxo migratório para o território brasileiro. Houve um aumento de bolivianos residentes no país no período de 1938 a 1969, sendo que nas décadas de 1930 e 1940 entraram 261 e/imigrantes, em 1947 foram 256, em 1948 foram 306 e em 1949, apenas 129. Entre 1950 e 1951 entraram 855 e nos anos seguintes os números diminuíram, chegando a 45 em 1969.62 De acordo com os registros da chegada de e/imigrantes bolivianos no país63, percebe-se um fluxo pouco expressivo nas primeiras décadas do século XX, se intensificando a partir de 1970, com 10.712 bolivianos residindo no Brasil, passando para 12.980 em 1980, 15.691 em 1990 e 20.398 em 2000.

	Sob outra forma de análise, o censo demográfico de 2000 destaca que, de um total de 20.387 bolivianos que residem no Brasil, 1.893 chegaram ao país entre 1950 e 1969. Nota-se forte concentração de bolivianos nos estados de fronteira desde a década de 30, sobretudo nos anos de 1980 a 2000. E nas capitais São Paulo e Rio de Janeiro, a partir da década de 1990 esses números apresentaram amplo crescimento, em detrimento das regiões fronteiriças.64

	No Estado do Mato Grosso do Sul foram identificados 259 bolivianos residentes na década de 80 e 555 em 2000; no Mato Grosso eram 158 na década de 80 e 420 em 2000; no Acre totalizavam 118 em 80 e 389 em 2000; e em Rondônia,  395  em 80 e 944 em 2000. Já no Rio de Janeiro foram registrados 138 na década de 80 e 550 em 2000; e em São Paulo havia 1.360 bolivianos na década de 80 e 4.974 em 2000, sendo que o maior agrupamento de e/imigrantes bolivianos se dava na sede da área metropolitana – estavam presentes em 82 dos 96 distritos da cidade de São Paulo e em 23 municípios dos 39 que compõem a região metropolitana de São Paulo (RMSP). 

	As duas maiores zonas de concentração em São Paulo em termos residenciais eram o centro (com 27,2% deles) e a zona Norte (com 26,4%), seguidos pela zona Leste, com 19,6% dos bolivianos, pela zona Sul, com 9,2%, e zona Oeste, com 4,3%. Somando percentual muito próximo, temos a RMSP Nordeste (onde se encontra o município de Guarulhos), com 4,3%. E as últimas áreas em que se pode considerar que havia uma participação mais significativa eram a RMSP Sudoeste (3,1%), principalmente composta pelo eixo do ABC (municípios de Santo André, São Bernardo e São Caetano), mas também Mauá e Diadema, e a RMSP Oeste (2,8%), com maior fixação nos municípios de Osasco e Jandira.65 Nota-se assim entre os bolivianos uma tendência a se difundirem em espaços privilegiados do mercado de trabalho paulista.66

	Os dados populacionais existentes sobre a imigração boliviana residente no Brasil e, mais precisamente, em São Paulo são díspares, cada órgão oficial (Consulado da Bolívia no Brasil, Polícia Federal), instituição e associação que atende e apoia o e/imigrante apresenta números diferentes, que variam de 80.000 a 200.000 indivíduos. A imprecisão se dá pelas constantes entradas e retornos, movimento propiciado pela proximidade dos países e pela dificuldade de adaptação, como se depreende dos relatos:

	   

	No ano de 1979, vim pela primeira vez ao Brasil, fui tocar no Rio de Janeiro. Fiz uns trabalhos de carpintaria por lá e retornei. Estava desesperado para voltar, peguei meu dinheiro e fui embora. Fiquei cerca de 3 meses.67

	


Eu gostava do meu trabalho da oficina, mas pedi pra acertar e fui trabalhar com o outro. Já tava lá há 4 meses. Aí de uma hora pra outra a saudade era grande, da família, da Bolívia, e eu resolvi voltar. Não sabia se ia voltar pro Brasil.68

	


[...] Eu queria mudar, estava desesperado mesmo. Então era junho, eu pensei “Se eu não gostar eu volto, fico uns dois meses”. Pensei “Tem oportunidade de ir para o Brasil ou para a Argentina”, pensei “Se não gostar, é pertinho”.69

	   

	Os motivos que levam à busca por uma mudança de vida são diversos e cada sujeito histórico traz colaborações únicas para o entendimento do processo migratório da Bolívia para o Brasil: o cotidiano de alguns dos e/imigrantes na Bolívia, as jornadas de trabalho, as privações e o trabalho informal, histórias que motivaram o sonho da emigração.

  

	Nessa época, eu lembro das maiores limitações lá,  minha   mãe sem formação nenhuma, cuidava de três crianças sozinha. Trabalhando no comércio informal, como tantas famílias, lá. Ela tinha uma barraca de frutas, uma vendinha. Então ela acordava 5 horas da manhã para fazer as compras, na feira, como CEAGESP, aí ela arrumava tudo na vendinha, ficava até as 10 da manhã e voltava para fazer almoço pra nós. Depois voltava pra barraca e vinha de novo umas cinco, seis horas da tarde, e ficava depois até as 10 da noite. E era assim... Nós tínhamos pouco dinheiro, só mesmo pra se alimentar, e quem ajudava a cuidar de nós e acabou criando mesmo era minha irmã mais velha, que tinha uns 13 anos quando meu pai veio para o Brasil.70

	   

	As lembranças das dificuldades passadas pela família trazem indícios de valorização ou percepção da importância das atividades desempenhadas por cada membro. A mãe se desdobrava nas atividades cotidianas para garantir as mínimas condições de sustento, já que o pai havia emigrado. E a irmã mais velha acabava assumindo a posição de mãe, se responsabilizando pelo cuidado dos irmãos menores e pelos afazeres domésticos. Observa-se que as atividades desempenhadas pela irmã de 13 anos não eram consideradas pela família como um trabalho, e sim como uma ajuda para a manutenção da mínima ordem da estrutura familiar, enquanto pai e mãe saíam em busca do sustento.

	A utilização do método da história oral71 no presente estudo propiciou um contato maior com a história de vida de cada um desses sujeitos históricos, que dificilmente teriam suas percepções e experiências retratadas.

	   

	A primeira coisa que diferencia história oral, é que ela nos diz menos a respeito dos acontecimentos em si do que do seu significado. Isto não quer dizer que a História Oral não possua interesse factual, entrevistas muitas vezes revelam fatos desconhecidos ou aspectos desconhecidos de fatos conhecidos, e elas sempre jogam uma luz nova sobre aspectos inexplorados da vida cotidiana das classes não hegemônicas.72

	   

	As tensões sociais e políticas vivenciadas pelo depoente, como greves, levantes populares e a instabilidade econômica, geraram um sentimento de insegurança e insatisfação, que também motivou a emigração.  

	   

	Eu nasci no interior da Bolívia, a mais ou menos 2 horas,  imagina daqui é como Campinas a São Paulo, próximo a capital, uma cidadezinha de  importância [...] Caranavi73, é um conjunto de cidades que fica no noroeste de La Paz, é frequentada por turismo, lá son preocupados com turismo,  lugar turístico de paisagem de natureza, e... é muito famoso pela carretera da morte (risos). A cidade tem muitos frutos,  uma particularidade do estado, “do departamento”, porque é o fim, bom, na verdade, ela é a porta da Amazônia, é diferente, é muito quente. [...] vim era 2000, eu queria sair do país, porque naquela época tinha uma confusão muito forte no país, sempre teve, tivemos umas pequenas guerras sociais, a guerra do gás, tinha muita morte, muitas mortes, enfrentamentos entre policiais e o exército. E isso me atrapalhava muito, também as pessoas viviam com medo, estava causando muito mal-estar, não dava para você ter uma vida normal, estava estressado, sendo que é um país pobre, já passa por situações difíceis, imagina uma greve. O país tem esse negócio de greve, greve, greve, o que atrapalha muito a economia, o desenvolvimento do país. Era terrível.74

	   

	Cabe frisar que a subjetividade do expositor é elemento único e precioso das fontes orais.75 Na fala do depoente observa-se o processo de emigração motivado pelas dificuldades cotidianas. O e/imigrante jovem se vê tentado a sair por não ter a possibilidade de trabalhar e estudar, mas rememora com carinho sua cidade natal e destaca sua importância turística. Fica nítida na fala a sensação de insegurança frente aos acontecimentos políticos e às revoltas populacionais, já apontados como causas do incremento do fluxo migratório na década de 2000.76 

	Assim, uma das estratégias do povo andino para driblar os problemas sociais e conquistar melhores condições de vida é o deslocamento entre os departamentos do campo para a cidade. O depoente rememora as dificuldades, a falta de emprego, mas ressalta que, por possuir uma profissão – funileiro –, conseguiu uma colocação no mercado de trabalho, diferentemente de outros trabalhadores do campo que migram sem formação e tendo como única opção  trabalhar no comércio informal das ruas. 

	   

	Meu pai faleceu eu era pequeno, e aí, vendo que minha mãe se sacrificava muito, comecei a trabalhar muito cedo. Desde pequeno, aproximadamente aos 7 anos de idade, comecei a pensar que a minha mãe se sacrificava bastante e nós éramos 4 irmãos. E minha mãe, viúva, a renda não dava, era pouca, então comecei a trabalhar muito cedo. Comecei a trabalhar e saí da cidade onde eu morava, ia para outro departamento, Santa Cruz de La Sierra, já tinha profissão definida, funilaria de carros, ganhava mais ou menos, já era bastante requisitado. Assim, não sofri tanto assim, mas não arrumei serviço logo. Mas não porque o país não é o paraíso, passava por problemas, mas o problema era arrumar serviço na hora. Cheguei a dormir na rua, mas não pelos problemas do país, era mais por minha necessidade.77

	   

	Nesse relato percebe-se novamente o trabalho iniciado de forma prematura na vida do depoente, mas com a atividade vista como uma colaboração para com a família, uma preocupação de filho com a mãe viúva.78 Identificam-se nas histórias coletadas muitos casos de crianças auxiliando os pais, dentro e fora do contexto familiar, com e sem remuneração, inclusive em São Paulo, nas oficinas de costura. Entretanto, na fala dos depoentes essas atividades não são identificadas como exploração do trabalho, e sim como uma forma de aprender afazeres ou mesmo adquirir responsabilidades para a vida adulta.79  

	A origem étnica de mais de 60% da população boliviana, somada às condições do trabalhador rural, com pouca instrução, dificulta a inserção desses migrantes no mercado formal urbano.

	   

	A estigmatização por meio da indianidade naturalizou práticas de exclusão econômica e legitimou monopólios político-culturais na definição de regras de competição social, contribuindo assim, não apenas para expressar determinadas condições sócioeconômicas de exclusão e dominação, racionalizando-as, como também para ajudar a construir objetivamente essas condições socioeconômicas.80

	 

	  

Até 1951 apenas 2 a 3% da população total da Bolívia votava81 e era considerada cidadã. A revolução de 1952 trouxe avanços no processo de homogeneização cultural e instituiu o voto universal, incluindo as diferentes etnias nas tomadas de decisões. Porém, eram obrigadas ao idioma oficial, o castelhano, caso quisessem adquirir a educação estatal e alguma possibilidade de ascensão social. Esse novo processo deu às diferentes etnias a nova identificação social de “irmãos camponeses”. Apesar disso, ainda mantêm múltiplas dificuldades de reivindicar políticas devido ao baixo nível de educação.
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